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Capítulo Um

			 

			O luxuoso e elegante edifício de cinco andares onde estava sedeada a Moretti Motors era o perfeito exemplo de uma arquitectura moderna e ousada. Na fábrica, que ficava ao lado, com as mesmas características arquitectónicas, iria ser produzido em breve o carro mais rápido e mais caro de sempre.

			O único problema é que ainda não tinham nome para o carro.

			Os engenheiros da Moretti Motors tinham feito uma revisão do modelo clássico mais famoso da empresa, um desportivo de 1969 que tinha revolucionado a engenharia automóvel e que fez de Lorenzo Moretti um milionário. Agora, quarenta anos depois, queriam voltar a fabricar o Vallerio Roadster, um carro que tinha o nome do segundo piloto da equipa de fórmula 1.

			Dominic, António e Marco, os membros mais novos da família Moretti, nunca imaginaram que isso pudesse vir a ser um problema, até à altura em que enviaram um comunicado para a imprensa a anunciar o fabrico do novo modelo… Logo depois receberam uma notificação da Vallerio, S.A.

			Pierre-Henri Vallerio tinha criado a sua própria empresa quando deixou a Moretti Motors. Além de um excelente piloto, era um génio da engenharia automóvel mas, com o passar dos anos, a Vallerio, S.A. deixou de ser uma empresa influente no sector. Por isso, na opinião de António, deviam estar contentes por o seu nome estar de novo nas bocas do mundo.

			O único problema era que, tudo o que dissesse respeito ao avô de António, Lorenzo, e a Marco, deixava a família Vallerio bastante aborrecida.

			– Já alguma vez te perguntaste se era o avô que tinha azar com as mulheres? – perguntou um dia António a Dominic, que geria a empresa. Era o mais indicado para o cargo, até porque era reconhecido desde miúdo como um mandão.

			– Sim, já cheguei a pensar nisso. Mas fosse qual fosse a questão, deixou-nos um grande problema como herança, não achas?

			– Solucionar problemas é o teu desporto preferido e quanto mais complicados melhor – riu António.

			Apesar de Dom ser o tipo de pessoa exclusivamente focada no trabalho, tornar novamente a Moretti Motors numa empresa prestigiada não era uma tarefa fácil e ter de travar uma nova disputa com a família Vallerio não lhe agradava nem a ele nem ao seu irmão.

			– Precisamos dos direitos legais para usar o nome Vallerio Roadster.

			– Eu sei. Quem é que assinou um contrato que não salvaguardava o direito de podermos usar o nome, mesmo passados vinte anos?

			– O pai – respondeu Dominic.

			O seu pai era um homem impecável, mas no que dizia respeito aos negócios, Giovanni Moretti era um desastre. E era por isso que ele e os seus irmãos foram desde sempre os parentes menos abastados da família Moretti.

			– Bom, tenho uma reunião com a advogada da família Vallerio – António fechou a revista que tinha estado a ver.

			A advogada chamava-se Nathalie Vallerio. E, pelas fotografias que tinha visto nas revistas, parecia ser uma pessoa inteligente, com uma beleza e uma elegância que transpareciam a sua ascendência francesa.

			– Fantástico – suspirou Dom. – Com o Marco apaixonado pela Virgínia, receio que a nossa sorte tome um outro rumo e não quero que nada comprometa a produção do novo modelo.

			O facto do seu irmão se ter apaixonado pela neta da mulher que lançou a maldição não iria alterar a sua sorte. António não acreditava na sorte.

			A primeira namorada do seu avô, Cassia Festa, lançou uma maldição a Lorenzo quando este decidiu casar com a irmã de Pierre-Henri Vallerio. Mas Virgínia, a neta de Cassia, dizia ter encontrado uma forma de acabar com a maldição.

			A maldição dizia que nenhum homem da família Moretti teria sorte nos negócios e no amor e, por isso, o pai de António não tinha tido cabeça para os negócios. Isso também explicava o imbróglio em que estavam metidos com a empresa Vallerio.

			Mas Giovanni tinha-se apaixonado loucamente por Filomena e era muito feliz.

			António e os seus irmão sabiam, desde pequenos, que podiam ser ricos e terem uma vida feliz. E, como rapazes práticos que eram, tinham feito um juramento para não estragar as coisas como o seu pai tinha feito. Isso queria dizer que iriam ter êxito nos negócios e não se arriscariam a apaixonar-se e a perder tudo.

			A determinação e o desejo de triunfar eram muito mais importantes que a sorte ou do que qualquer maldição, pensava António. Isso e a sua recusa em aceitar a derrota. E, por isso, não iria permitir que Nathalie Vallerio lhe ganhasse aquela batalha.

			– Não há problema. A família Vallerio assinará o acordo, vais ver.

			Dom passou uma mão pelo pescoço.

			– Não é preciso dizer-te que eu só descanso quando o vir à minha frente. Temos de fazer todos os possíveis para o conseguir.

			António arqueou uma sobrancelha, surpreendido. Fosse o que fosse que o seu irmão estava a pensar, ultrapassava os limite da ética profissional. Apesar de algumas vezes ter considerado tomar algumas medidas dentro dessa área cinzenta, nunca o tinha chegado a fazer.

			Entre a sua determinação, o talento de Marco para as pistas e os dotes naturais de Dom para mandar, os irmãos Moretti não precisavam de sair da legalidade para conseguir o que queriam.

			– Continuas preocupado com as fugas de informação?

			– Sim, claro.

			No ano anterior, quando a sua maior rival, ESP Motors, anunciara a construção de um motor que era exactamente o mesmo em que eles estavam a trabalhar há mais de seis meses, descobriram que alguém estava a vender informação aos seus concorrentes.

			– Acho que conseguimos descobrir o espia sem cometer nenhuma ilegalidade.

			– Tony! Não estava a pedir-te que cometesses alguma ilegalidade. Além disso, já tenho algumas pistas sobre quem poderá ter passado a informação.

			– Então o que é que tens em mente?

			Dom inclinou-se para a frente, com os dois braços apoiados na secretária de nogueira.

			– Usa todos os meios que forem precisos. Se for preciso, sedu-la. As mulheres não conseguem resistir a um sedutor.

			– Julgo que consigo aferir por esse comentário a razão por que continuas solteiro.

			O seu irmão era um homem de negócios e um líder natural, mas no que se referia às mulheres… Dom não confiava em mulheres e tratava-as como bens que podem ser transaccionados. Sabia que era assim por Liza, a mulher que Dominic tinha amado e que tinha perdido.

			Nesse momento, alguém bateu à porta e Dom levantou a cabeça. Era a sua secretária, Angelina de Luca.

			– Desculpe interromper, signore Moretti, mas a advogada da família Vallerio está aqui para falar com o seu irmão.

			– Grazie, Angelina. Leva-a para a sala de reuniões e oferece-lhe algo para beber.

			Quando Angelina saiu do escritório, Dom ficou a olhar para o local onde ela tinha estado e António perguntou-se se o seu irmão era assim tão imune às mulheres como dizia ser.

			– Depois da Virgínia e do Marco ficarem noivos, não queria que a nossa sorte nos negócios mudasse de rumo… apenas no amor.

			Dominic abanou a cabeça.

			– Para ti talvez, mas para mim não. Acho que herdei o azar que o avô tinha com as mulheres.

			A rir, Tony deu-lhe uma palmadinha nas costas.

			– Eu não tenho esse azar. De maneira que a senhora Nathalie Vallerio – murmurou, agarrando a revista – não sabe com quem é que está a lidar.

			– Vai-te a ela, tigre.

			 

			 

			Nathalie Vallerio sabia de tudo sobre a família Moretti. Tinha até recordações, desde pequena, do seu avô e do seu pai a fazer planos para arruinar Lorenzo Moretti que, tal como o avô, tinha sido piloto de fórmula 1.

			E agora estava na cova do lobo, no sítio que o seu avô tinha jurado que nenhum Vallerio voltaria a pisar. Mas, por mais que lhe custasse, tinha de reconhecer que a sala de reuniões era muito agradável.

			Tinha à sua frente uma estante cheia de troféus de fórmula 1, ganhos por Morettis, incluindo os do seu avô. Numa outra parede havia fotografias de alguns Morettis nos seus carros, todos eles muito atraentes e com ar aventureiro.

			O seu avô, Pierre-Henri, sempre se sentiu orgulhoso por o melhor dos carros dos Moretti ter ficado com o seu nome. Mas, como era de prever, quando Lorenzo deixou a sua irmã destroçada, negando-lhe até parte da fortuna a que ela tinha direito, Pierre-Henri fez todos os possíveis para que os Moretti não pudessem voltar a usar o seu nome.

			O filho de Lorenzo, Giovanni, tinha perdido qualquer direito para usar o nome de Vallerio nos anos oitenta e, desde então, a Moretti Motors foi praticamente à falência. Mas, recentemente, sob o comando de Dominic, António e Marco, a companhia tinha apresentado melhorias e estavam prestes a surpreender o mundo do automobilismo.

			E era por isso que Nathalie estava ali, para garantir que o fariam mas sem usar o nome da sua família.

			Nervosa, passeou pela sala de reuniões, com a noção de que António já estava atrasado cinco minutos, provavelmente de propósito.

			Uma das coisas que ela menos tolerava era a falta de pontualidade, que considerava uma falta de respeito. Mas assim que António chegasse, iria deixar bem claro que não admitia aquele tipo de situações.

			– Ciao, signorina Vallerio. Lamento tê-la feito esperar.

			Nathalie deu uma volta. António Moretti tinha o cabelo escuro e ondulado e feições romanas clássicas. Era bastante bonito. Mas o que lhe chamou mais a atenção foi a perspicácia e o sentido de humor que havia no seu olhar. Era um homem de cortar a respiração… ao contrário dela.

			Preparou-se para lhe apertar a mão, pelo hábito que tinha adquirido ao negociar com norte-americanos, mas lembrou-se logo depois que os italianos se cumprimentavam sempre com um beijo no rosto.

			O aroma do seu perfume era muito forte e, ao sentir o roçar dos seus lábios, sentiu-se como se fosse a sua primeira vez numa sala de reuniões e engoliu em seco.

			Tudo por causa de meio palmo de cara, pensou, aborrecida consigo mesmo e contente por a sua irmã, Genevieve, não estar ali por perto.

			Reparou na expressão de troça no rosto de António e apercebeu-se de que o seu nervosismo não estava a passar despercebido, pelo que apressou-se a retribuir-lhe o beijo.

			– Só tenho vinte minutos para falar consigo, signore Moretti.

			– Então o melhor será falarmos depressa – brincou ele.

			Era um homem encantador, com um enorme charme natural, e Nathalie teve de fazer um esforço para continuar séria.

			Mesmo sendo já uma pessoa séria por natureza. Foi sempre a mais responsável das três irmãs, a filha com quem o pai e a mãe podiam contar sempre.

			– Por acaso não vejo razão alguma para estar nesta reunião. Como o senhor sabe, a Moretti Motors renunciou aos seus direitos sobre o nome do modelo Vallerio por um contrato que não se renovou. E, de momento, não estamos inclinados a mudar de opinião.

			– Mas ainda nem disse o que estamos dispostos a oferecer-lhe.

			– É indiferente, os senhores não têm nada que possa interessar à família Vallerio – respondeu Nathalie.

			No entanto, estava curiosa com a proposta. Até o seu pai julgava que os Moretti não iriam tentar negociar sem ter uma boa oferta na manga. E o que ele queria era cinquenta por cento das acções da Moretti Motors embora, para ser honesta, era algo que ela tinha a certeza que eles não iriam aceitar. Por isso, aquela reunião era uma perda de tempo.

			Só estava ali a pedido do seu pai.

			Esse era o problema de uma disputa familiar como aquela, nenhuma das famílias iria triunfar, independentemente da conclusão a que Nathalie e António chegassem.

			– Tens a certeza? Toda a gente quer alguma coisa.

			– E se não conseguir acaba por ser muito frustrante.

			– Sim, tens razão, mas eu posso oferecer-te o que quiseres.

			– O que quiser, signore Moretti?

			– Sim, Nathalie – disse ele, tratando-a menos formalmente. – Mas gostava de te pedir uma coisa antes de prosseguirmos com as negociações.

			Gostou da maneira como ele pronunciou o seu nome. Os norte-americanos, com quem estava habituada a negociar, não sabiam que sílaba do seu nome deveriam acentuar, ao contrário de António.

			– Qual é o pedido?

			– Deves deixar de me tratar por signore Moretti. Sou o António para os meus sócios e Tony para os meus amigos.

			– Muito bem, António.

			Ele riu-se e Nathalie respondeu com um sorriso. Gostava daquele homem, apesar de ter ficado surpreendida com a sua atitude. Sabia que ele devia ter sempre o que queria, tal como ela. Calculou que ele seria como a maior parte dos homens mas sentiu-se aliviada por ele não ser assim. Porém, nunca devia perder de vista a razão por que ele era tão encantador: queria uma coisa dela e não estava à espera de uma recusa.

			António conseguia seduzir qualquer mulher que se cruzasse com ele, da mesma maneira que era raro conhecer uma mulher que conseguisse deslumbrá-lo com um sorriso. Estava a tentar concentrar-se na razão pela qual se encontrava ali, mas estava fascinado com a sua pele bonita e não conseguia deixar de pensar no momento em que ela o cumprimentou.

			E de cada vez que ela falava sentia um pequeno arrepio nas costas, que era o que ela, sem dúvida, pretendia.

			Desde que marcou aquela reunião, tinha a noção de que não seria fácil chegar a um acordo com a família Vallerio.

			Os resultados da investigação que fez sobre Nathalie Vallerio tornaram bem claro que não iria ser fácil convencê-la apenas com o seu charme.

			Seduzi-la, como Dominic lhe tinha sugerido, não lhes traria qualquer vantagem, era demasiado esperta para se deixar enganar e naquele momento estava a vigiá-lo, atentamente.

			– Senta-te Nathalie. Vamos descobrir se a família Vallerio aceita alguma coisa em troca de podermos usar o nome que o teu avô tornou famoso.

			Ela passou por ele, deixando atrás de si um aroma suave e fresco e, quando se sentou no topo da mesa, António fez um esforço para não se rir. Era evidente que aquela rapariga estava habituada a tomar o controlo sobre a situação.

			Mas sentar-se no topo da mesa não lhe dava mais poder, o poder limitava-se a emanar da pessoa que o exercia. Era também óbvio que não devia gostar que lhe dissessem o que devia fazer.

			Desconfiou que Nathalie também devia ter noção disso. Devia ter aprendido a lição pelo avô, Pierre-Henri Vallerio, que era um piloto de fórmula 1 muito orgulhoso, que tinha desenhado motores e que, no final da sua vida, fazia qualquer coisa para atingir Lorenzo, outrora seu colega de fórmula 1 e amigo.

			– Por acaso até estamos interessados numa coisa da Moretti Motors. – disse ela, então.

			– Sim, claro. Eu estou aqui para que ambas as famílias fiquem satisfeitas.

			– Muito bem.

			– Queres dizer-me quais são as tuas condições?

			– A Vallerio, S.A. quer cinquenta por cento das acções da Moretti Motors e sessenta por cento do que conseguirem com o novo modelo… Se ficar com o nosso nome. Queremos também o direito a mudar a imagem de marca do carro.

			António abanou a cabeça.

			– Eu disse que íamos negociar, não que ia oferecer de mão beijada o resultado do trabalho árduo que eu e os meus irmãos temos tido.

			– O que tem para oferecer, então?

			– Estamos dispostos a oferecer uma determinada percentagem dos lucros anuais deste modelo Vallerio e um posto no nosso conselho de administração.

			– Êtes-vous fou?

			– Não, não estou louco. Para nós até é uma oferta muito generosa.

			Ela negou com a cabeça.

			– Sim, claro, porque estão habituados a ter todas as cartas na mão, mas neste caso sabes bem que não é assim.

			– Não?

			– Se não chegarmos a um acordo para que possam usar o nome Vallerio, não vão conseguir vender este novo modelo.

			– Claro que conseguimos. Estamos dispostos a dar-lhe um outro nome, se necessário – disse António.

			Não estava a mentir. O carro estava a ser muito falado e o objectivo era reencontrar a magia que o seu avô criou quando abriu a Moretti Motors.

			– Sugiro então que mudem igualmente o design.

			– Porquê?

			– Como sabes, não podem usar nem o nome nem qualquer desenho parecido com o original Vallerio Roadster.

			Nathalie levantou-se para pegar na sua mala de pele e António apercebeu-se de que ela podia ser uma adversária temível. O que até o deixava excitado.

			– Só estamos a conversar, não tens de te ir já embora.

			Ela negou com a cabeça, com o cabelo ruivo a mover-se à volta dos ombros, cobertos com um austero vestido Chanel e que acentuava as suas curvas.

			– Está disposto a aceitar as minhas condições?

			– Não, claro que não. Poderemos falar numa pequena percentagem dos lucros, mas nunca de cinquenta por cento.

			– Receio então que esta reunião tenha terminado.

			– Por que é que vieste, então? Já sabias que não íamos aceitar essa barbaridade.

			– Tu é que pediste esta reunião, António. No conselho de administração estão todos a borrifar-se para a Moretti Motors e preferem que o nome do meu avô se perca no esquecimento a dar-vos licença para o usar.

			António recostou-se na cadeira, pensativo. Não podia continuar a mostrar-se benevolente e esperar que isso convencesse aquela advogada feroz.

			Nathalie era perspicaz e estava disposta a manter a sua posição, de maneira que teria de reavaliar qual seria o seu acordo com ela.

			– Por que é que estás a olhar assim para mim? – perguntou, afastando o cabelo do rosto.

			– Tens a certeza que era para ti que estava a olhar?

			– Não finjas.

			– Ah, sim, claro. Estava à procura de alguma fraqueza na tua armadura, a tentar imaginar o que é que posso fazer para que sorrias – disse então António, sabendo que a sinceridade, às vezes, podia ser uma ferramenta valiosa, uma vez que muitos dos seus adversários nem sabiam o que isso era e eram apanhados desprevenidos.

			– Lamento, mas a minha armadura está muito bem soldada.

			Ele soltou uma gargalhada. Sim, gostava daquela mulher. Se não fosse uma Vallerio até a convidaria para sair, mas sabia que ela e a sua família não gostavam de nenhum membro da família Moretti. E, apesar do que tinha dito antes a Dominic, não queria correr o risco de ter tanto azar com as mulheres como o seu avô.

			– Gosto do teu riso – disse Nathalie, por fim.

			– Gostas? Por quê?

			– Não sei, parece tornar-te mais humano.

			– Eu sou humano, Nathalie. Disso não tenhas dúvidas.

			– A tua reputação diz o contrário.

			– O que dizem de mim? Conta-me.

			Nathalie inclinou-se um pouco para a frente, apoiando as mãos na mesa. O movimento fez com que o seu decote ficasse um pouco folgado e António viu por um momento o seu peito.

			Perguntou-se se devia seguir o conselho de Dom e seduzir aquela rapariga… mas não para que conseguissem renegociar o contrato, simplesmente porque era esse o seu desejo.

			– Dizem que não tens compaixão pelas pessoas com quem negoceias.

			– Ouvi dizer o mesmo de ti – respondeu ele.

			E estava certo. Nathalie Vallerio era conhecida como a «rainha de gelo» e os homens com quem teve de negociar falavam dela em termos pouco simpáticos.

			– Isso não é verdade.

			– Qual é a verdade, então?

			– Defendo simplesmente que no amor e na guerra tudo é permitido – respondeu Nathalie.

			– Eu também.

			– Bom, então estamos de acordo. E eu diria que acabou de declarar uma guerra, signori Moretti.
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